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Introdução

Eckestein et al, 2021
Paul Stringer, 2018 Ciclone Freddy 2023. 

Fonte: INGD

Moçambique é um país vulnerável aos impactos adversos das mudanças climáticas. O risco climático global, posiciona o
país no 5º lugar. A sua localização geográfica é responsável por essa vulnerabilidade.

As projeções climáticas indicam para o país para além do aumento na frequência e intensidade de eventos climáticos
extremos, este poderá enfrentar temperaturas mais altas e atraso no início da estação chuvosa, colocando maior
pressão e desafios adicionais ao sector da saúde.
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Contexto Mudanças Climáticas

4
Relatório do Estado do Clima de 

Moçambique, 2024. Fonte: INAM

A variação da temperatura média anual do país
apresenta tendência ascendente desde 1950, com
uma anomalia de 1,2 °C acima da normal
climatológica entre 1981 e 2010. Na série temporal
(1950-2024), o ano de 2024 é considerado o mais
quente.

O número de eventos climáticos extremos é
historicamente variável ao longo do tempo no país,
dominado por secas, inundações e ciclones
tropicais. A tendência dos eventos registrados no
período de 1980 a 2024 denota um aumento
significativo no número de ciclones na última
década.

Essas tendências implicam uma pressão crescente
no sistema de saúde do país



5

1º Simpósio sobre o Impacto 
de Mudanças Climáticas na 
Saúde 

Divulgação do 1º Relatório
sobre MCs e Saúde

2017 2019 2021 2023 2025

Divulgados cenários sobre o risco de 
Malária e diarreias para a época 
chuvosa seguinte.

Reforço da capacidade humana
(Clima e Saúde; WASH, Modelagem)

2ª Conferência sobre o 
Impacto das Mudanças 
Climáticas na Saúde.

Participação activa pela 1º vez 
do Sector na COP28

Melhoria da evidência local 
nacional (V&A e Agenda de 
Pesquisa)

Fortalecimento da Vigilância 
para doenças sensíveis ao clima 
(Emergentes e Aviso Prévio)

Actualização e revisão da 
Avaliação de V&A e  do H-NAP.

Inclusão proactiva de Clima e 
Saúde nas políticas sectoriais e 
nacionais (PESS, actualização do 
NDC)

Principais marcos sobre Clima e Saúde
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Construção de Resiliência Climática (1/8)

Liderança e Governança transformativa

O Sector de Saúde participou na COP28 e COP29, sendo que endorsou a Declaração de
Clima e Saúde (COP28). Actualmente está em curso o processo de elaboração do Plano
Nacional de Adaptação da Saúde ás Mudanças Climáticas (HNAP).
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Construção de Resiliência Climática (2/8)

Força de trabalho consciente para o clima

 Inclusão de matérias de Clima e Saúde
no Módulo de ONE-HEALTH dos
Programas de Pós-graduação de
Epidemiologia de Campo e
Laboratorial-FETP (UEM) e Residência
Médica em Saúde Pública (Colégio de
Saúde Pública).

 Resposta a emergências
relacionadas aos impactos
das mudanças climáticas

 Capacitação em mapeamento de
risco, vulnerabilidade e
comunicação de risco ao nivel
provincial
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Construção de Resiliência Climática (3/8)

Avaliações de risco/vulnerabilidade em Clima e Saúde

Muleia, R.; Maúre, G.; José, A.; Maholela, P.; Adjei, I.A.; Karim, M.R.; Trigo, S.; Kutane, W.; Inlamea, O.; Kazembe, L.N.; Marrufo, T.J. Assessing the
Vulnerability and Adaptation Needs of Mozambique’s Health Sector to Climate: A Comprehensive Study. Int. J. Environ. Res. Public
Health 2024, 21, 532. https://doi.org/10.3390/ijerph21050532
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Construção de Resiliência Climática (4/8)

Monitoria integrada de riscos e Aviso Prévio

O Observatório de Clima, Ambiente e Saúde tem contribuído para monitoria
integrada de riscos, e sistemas de aviso prévio de curto e longo prazo.
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Construção de Resiliência Climática (5/8)

Pesquisa em Clima e Saúde

O Sector aprovou a nível nacional uma Agenda de Investigação em
Saúde Humana (AGISA), que integra a componente de Clima, Ambiente
e Saúde detalhada na APECAS (2022-2031)
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Construção de Resiliência Climática (6/8)

Infraestruturas e tecnologias resilientes e de baixo carbono 

Avaliação de V&A nas unidades sanitárias conduzida ao nível local e
provincial (duas províncias), informa as estruturas de saúde sobre
vulnerabilidade por tipo de evento e sua correspondente capacidade
adaptativa.
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Construção de Resiliência Climática (7/8)

Prestação de serviços: prontidão e gestão de emergências, 
programas informados e gestão de determinantes ambientais 

Componente do Sistema com lacunas identificadas, que estão sendo
incorporadas como parte dos planos sectoriais, nomeadamente do HNAP,
PESS, Estratégia de Saúde Ambiental no contexto de Clima e Saúde.
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Construção de Resiliência Climática (8/8)

Financiamento sustentável para Clima e Saúde 

Em desenvolvimento propostas para aplicação para o Green Climate Fund e
o Adaptation Fund elaboradas em parceria com a OMS para a Reforço de
capacidades e implementação de acções de adaptação no sector.

Fundo de 
Adaptação

Fundo 
Climático 
Verde
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Financeiros específicos e materiaisRecursos

A nível local e nacional: profissionais de 
saúde e da área climática e outros 

Criação de capacidades

Usar e potenciar sistemas já existentes: 
monitoria e vigilância; informaçãoSustentabilidade

Disponibilidade, acesso, partilha e 
qualidade (Saúde e outros sectores)

Dados

Desafios



Desafios requerem acções a vários níveis 
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• á redução de emissões (mitigação), 
• melhoria das infraestruturas (perdas e danos) e 
• antecipação de riscos e impactos (adaptação) 

Google.com images



Múltiplas oportunidades viáveis devem ser 
exploradas 
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• Acção climática efectiva e equitativa
• Soluções baseadas na natureza para a redução de 

emissões
• Estratégias de adaptação locais de acordo com os 

contextos
Google.com images



Perspectivas nacionais 

Incorporar métricas de Saúde no processo de 
planificação nacional, NAPs e NDCs

Rastrear/definir métricas para co-
benefícios em saúde

Finalizar, aprovar e  implementar o H-
NAP 

Mobilizar e acessar fundos climáticos dedicados e 
sustentáveis



18

AGRADECIMENTOS

18



19

Muito
Obrigada

Contacto – TATIANA MARRUFO
E-mail:  tatiana.marrufo@ins.gov.mz

mailto:tatiana.marrufo@ins.gov.mz

